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Resumo

Contexto: Este trabalho analisa a influência persistente da colonialidade nas esferas sociais, culturais e intelectuais, 
especialmente no modo como molda nossa perspectiva do mundo, autopercepção e produção de conhecimento, 
incluindo a geografia. Seu objetivo principal é conduzir uma análise qualitativa que reinterpreta o ensino de demografia 
brasileira no ensino médio, sob a ótica decolonial e dos multiletramentos, desafiando as influências coloniais no poder, 
no conhecimento e na identidade. A metodologia emprega uma abordagem teórico-prática que utiliza diversos meios, 
como escrita, música e elementos audiovisuais, com uma perspectiva multicultural. Busca promover uma compreensão 
decolonial da formação do povo brasileiro, suas territorialidades e espacialidades no contexto do ensino médio. Quatro 
obras são propostas como instrumentos analíticos: o livro “Ideias para Adiar o Fim do Mundo” de Ailton Krenak, a 
música “Palmares 1999” do Natiruts, a apresentação audiovisual “Precisamos Romper com os Silêncios” de Djamila 
Ribeiro no TED Talks São Paulo e a apresentação audiovisual “Youtuber Indígena Cristian Wari’u - Povos Indígenas 
do Brasil”. Considerações: Estas obras constituem uma base sólida para discussões críticas visando a construção de 
uma geografia h umanística n a  e d ucação b á sica. A  c o mbinação d a  P edagogia d o s M ultiletramentos c o m a  g e ografia 
oferece oportunidades significativas de aprendizado para a juventude contemporânea, com o propósito de confrontar as 
influências coloniais persistentes e promover uma abordagem descolonizada da geografia e cultura brasileira.

Palavra-Chave: Ensino de geografia, demografia do Brasil, decolonialidade, multiletramentos.

Abstract

Context: This work examines the lasting impact of coloniality on social, cultural, and intellectual aspects, focusing on 
how it shapes our worldview, self-perception, and knowledge production, including in geography. Its main objective is 
a qualitative analysis that reinterprets high school Brazilian demography through decolonial and multiliteracy lenses 
to challenge colonial influences on power, knowledge, and identity. Th e methodology involves a th eoretical-practical 
approach using various media, including writing, music, and audiovisual elements, with a multicultural perspective. 
Its aim is to promote a decolonial understanding of Brazilian people’s formation, territorialities, and spatialities in high 
school education. Four works are proposed as analytical tools: Ailton Krenak’s book, “Ideas to Postpone the End of the 
World,” the song “Palmares 1999” by Natiruts, the audiovisual presentation “We Need to Break the Silences” by Djamila 
Ribeiro at TED Talks São Paulo, and the audiovisual presentation “Indigenous Youtuber Cristian Wari’u - Indigenous 
Peoples of Brazil.” Considerations: The works provide a strong foundation for critical discussions in shaping a humanistic 
geography in basic education. Combining Multiliteracies Pedagogy with geography offers meaningful learning for today’s 
youth, aiming to confront persistent colonial influences and promote a decolonized approach to Brazilian geography and 
culture.

Keyowrds: Teaching geography, demography of Brazil, decoloniality, multiliteracies.
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Introdução

O processo de colonização da América Latina não representou apenas uma invasão militar territorial 
que gerou um sistema de exploração econômica capitalista extrativista a partir do genocídio e expropriação 
dos povos nativos. O início do colonialismo, no final do séc. XVI, representou simultaneamente, também, a 
constituição colonial dos saberes, das linguagens, memórias e imaginários (Lander, 2005). Segundo Quijano 
(2005) é uma modalidade de dominação multidimensional que se baseia na falsa convicção de que existe uma 
superioridade ‘’natural’’, na perspectiva racial, cultural e epistêmica do europeu sobre os outros povos.

Neste trabalho adotamos a concepção de Quijano (2005), que definiu a colonialidade como a herança 
deixada pelo colonialismo nas relações sociais, culturais e intelectuais dos povos colonizados.  Essa herança não 
pode ser considerada algo irrelevante, segundo Haesbaert (2021), pois constitui-se como resíduo irredutível 
na nossa formação sociocultural e está arraigada em nossa sociedade, inclusive na ciência geográfica, e na 
academia como um todo, onde acaba manifestando-se

(...)das mais variadas maneiras em nossas instituições políticas e acadêmicas, 
nas relações de dominação/opressão, em nossas práticas de sociabilidades 
autoritárias, em nossa memória, linguagem, imaginário social, em 
nossas subjetividades e, consequentemente, na forma como produzimos 
conhecimento. (HAESBAERT, 2021, p.15)

Tal processo deixou marcas profundas nas sociedades vitimadas por essa colonização, através do 
que Massey (2005) denomina como a imposição da cosmologia de ‘’uma única narrativa’’, que extermina 
as  heterogeneidades e multiplicidades presentes no espaço, afetando diretamente a forma como nos vemos 
e nos percebemos. Para Castro-Gómez (2005), o colonialismo ‘’visa transformar sua alma com o objetivo 
de transformar radicalmente suas tradicionais formas de conhecer o mundo e a si mesmo,(...), levando o 
colonizado a adotar o próprio universo cognitivo do colonizador’’ (Castro-Gómez, 2005, p.58b). Este processo, 
para Boaventura de Sousa Santos constitui-se como ‘’epistemicídio’’.

No campo da ciência, especificamente da geografia, a colonialidade se reproduz através de uma visão 
eurocêntrica dos conceitos e categorias geográficas, muito fundamentadas na visão ânglo-saxã e francesa, e 
um apagamento de trabalhos, autores e perspectivas de importantes pesquisadores provenientes do sul global 
e pertencentes a minorias ou grupos minorizados. Para construir uma narrativa descolonial é fundamental 
que a geografia, desde a educação básica, especialmente no ensino médio, pense o espaço como a esfera da 
coexistência da heterogeneidade e multiplicidade, isso implica, segundo Massey (2005), trazer a diferença 
para o centro do debate político (consequentemente educacional - grifo meu), permitindo a participação de 
múltiplas vozes e temporalidades. Desta forma, assim como afirma Suess e Silva (2019), trata-se de ‘’resgatar a 
função crítica da escola, de colocar essa instituição à serviço da transformação social’’ (SUESS & SILVA, 2019, 
p.4).

A descolonização da geografia escolar foi abordada por Suess e Silva (2019), onde, após importantes 
reflexões, os autores identificaram alguns pontos primordiais nesse sentido, dos quais destacarei três que se 
conectam com a presente abordagem, são eles:

(...) considerar no ensino de Geografia o conceito de raça como categoria 
de dominação para analisar conteúdos como a Geografia do Brasil e a 
Geopolítica mundial, com destaque a América. Explicar como a categoria 
raça tem sido utilizada para justificar as razões apresentadas para as 
conquistas, novas distribuições de espaços, novos mapas. E, ainda, utilizar 
esse conceito para desconstruir preconceitos e estereótipos;
(...) considerar o genocídio/epistemicídio dos povos indígenas, negros e 
outras minorias políticas como um projeto de poder. Considerá-lo como 
um conteúdo básico, viabilizando, assim, o resgate e a valorização da 
multiplicidade cultural; 
(...) valorizar a história e os saberes de povos subalternizados. Considerar 
para além das questões de classes, o gênero, a sexualidade, a mulher, o 
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racismo, o negro, o índio e o diferente para uma nova re(leitura) da sociedade 
e do espaço geográfico; (SUESS & SILVA, 2019, p.26).

Os currículos, conteúdos e abordagens nos livros didáticos de geografia do Ensino Médio ainda refletem, 
de diferentes formas, a ótica a partir da perspectiva do colonizador, especialmente quando falamos de demografia 
do Brasil e as espacialidades e territorialidades advindas dela. Mesmo havendo um esforço em desconstruir o 
mito da ‘’democracia racial’’ e contribuir para a compreensão do racismo estrutural, ainda não há, de fato, uma 
intencionalidade descolonial que contribua, inclusive, para um aprofundamento da prática antirracista e para 
que as múltiplas formas de conceber o tempo e o espaço estejam em evidência . Nesse sentido, a Geografia, como 
ciência e componente curricular, tem muito a contribuir nesse processo, principalmente diante das reflexões de 
setores como as geografias pós-modernas, marxistas, anarquistas, feministas, indígenas e descoloniais. 

 Neste artigo, propomos como caminho didático-metodológico para contribuir com a ‘’descolonização 
da geografia escolar’’ (Suess & Silva, 2019, p.1), a Pedagogia dos Multiletramentos, conforme a visão da 
professora Roxane Rojo (2012) que afirma que as ‘’propostas de ensino deveriam visar aos letramentos 
múltiplos, ou aos multiletramentos e deveriam abranger atividades de leitura crítica, análise e produção de textos 
multissemióticos em enfoque multicultural’’ (Rojo & Almeida,  2012, p.8). Essa abordagem, na perspectiva 
geográfica, se faz interessante pois a relação entre a sociedade e o meio, com a intensificação da globalização 
capitalista, atingiu um nível de fluidez elevado, de forma que, como afirmam Batista et al. (2018), ‘’(...) Para se 
discutir multiletramentos no contexto da Geografia, se necessita abordar uma sociedade fluida, uma sociedade 
desterritorializada. Uma sociedade que vive o local e o global ao mesmo tempo’’ (Batista et al. , 2018, p.24).

Metodologia

O presente trabalho tem como objetivo, através de uma análise qualitativa,  propor uma releitura  
do conteúdo de demografia do Brasil ensinado no Ensino Médio, nas perspectivas decolonial e dos 
multiletramentos, ou seja, refletir sobre as possibilidades de aproximação entre o ensino de geografia, a 
Pedagogia dos Multiletramentos, a partir das contribuições de Roxane Rojo, e decolonialidade. Compreende-
se aqui que o

o conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos 
e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, 
principalmente as urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade 
cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituições dos 
textos por meio dos quais ela se informa e se comunica. (ROJO; ALMEIDA,  
2012, p.13) 

Para tanto, este artigo é um esboço teórico-prático propositivo, que busca, através da linguagem escrita, 
musical e audiovisual, multissemiótica e multicultural promover uma compreensão descolonial do processo de 
formação do povo brasileiro e suas territorialidades e espacialidades, no contexto do Ensino Médio. 

Portanto, além da revisão e reflexão sobre as contribuições bibliográficas existentes, há a proposição sobre 
as possibilidades de uso, ao desenvolver os assuntos com os estudantes, de quatro obras, em três linguagens 
diferentes: o livro do autor indígena Ailton Krenak Ideias para adiar o fim do mundo, a música Palmares 1999, 
da banda brasiliense Natiruts, o audiovisual Precisamos romper com os silêncios, palestra de Djamila Ribeiro no 
TED talks São Paulo e o audiovisual Youtuber indígena Cristian Wari’u - Povos indígenas do Brasil. A proposição 
sugerida será entrecruzada com análises do autor e embasamento teórico.

Resultados e Discussão

Na perspectiva do conteúdo de Demografia do Brasil trabalhado no Ensino Médio, é comum introduzi-
lo, inclusive com o suporte da maioria dos livros didáticos, abordando o processo de formação do povo 
brasileiro, no sentido de compreender sua diversidade e posteriormente alcançar as discussões raciais. Neste 
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processo, a reprodução dos efeitos da colonialidade do saber geográfico se apresenta na forma como o genocídio 
indígena é abordado. Fala-se da violência, da redução da população e, quem sabe, da contribuição cultural 
geralmente ligada à alimentação. É comum inclusive, apontar o conhecimento indígena sobre o território (em 
uma concepção capitalista, colonialista e eurocêntrica) e como isso foi utilizado pelos invasores no período da 
dominação colonial.

Percebe-se claramente que o desenvolvimento clássico desse conteúdo no Ensino Médio baseia-se 
completamente na ótica do colonizador e coloca a contribuição indígena em uma perspectiva utilitarista 
que contribui, de alguma forma, para a dominação portuguesa, ou é usada para tal. Ou seja, naturaliza uma 
percepção capitalista extrativista do território e ignora completamente as cosmovisões indígenas, as formas 
como concebem o território e a legitimação de seus saberes como conhecimento. 

Contudo, como superar essa narrativa única que nos impede de ver os indígenas em sua diversidade 
(generalizando as etnias como ‘’índios’’) e daí pensar suas espacialidades? Para esse fim, iniciando com a 
aquisição da noção de diversidade dos povos indígenas do Brasil, o audiovisual Youtuber indígena Cristian 
Wari’u - Povos indígenas do Brasil, disponível na página do autor na plataforma YouTube, constitui-se como 
excelente ponto de partida. Primeiramente, trata-se de uma produção audiovisual genuinamente indígena, 
uma vez que o autor é um indígena Xavante, respeitando, assim, o lugar de fala. Essa perspectiva rompe com 
o padrão colonialista de imposição da cosmovisão de ‘’uma única narrativa’’ (Massey, 2005), uma vez que 
permite que um indígena fale sobre essa diversidade, em uma perspectiva que está alinhada a proposição 
que a mesma Doreen Massey apresenta em sua obra Pelo espaço (2009), em que compreende o espaço como 
a esfera da possibilidade da existência da multiplicidade, no sentido da pluralidade contemporânea, como a 
esfera na qual distintas trajetórias coexistem. Contribuindo claramente para a construção de uma perspectiva 
descolonial. 

Para além da questão do lugar de fala, no audiovisual o autor desconstrói os termos equivocados lapidados 
pela ótica colonialista, contrapondo-os aos termos adequados, como a substituição de ‘’índio’’ (equívoco do 
colonizador) por ‘’indígena’’ (originário da terra), ou a inadequação do termo tribo, por partir de uma falsa 
dicotomia entre civilizado e não-civilizado. Há, também, uma abordagem a respeito da diversidade e da (r)
existência dos povos indígenas do Brasil e quebra o paradigma de lugar do indígena, uma vez que mostra que 
há uma diversidade de possibilidades para eles, inclusive na produção de conteúdo digital como forma de luta. 
Como é possível visualizar na imagem abaixo.

Figura 1 - Frame do audiovisual sugerido. Disponível em: https://youtu.be/unkNJF_mlNQ.

A linguagem audiovisual contribui para a construção de uma proposta de multiletramentos nesse 
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contexto, devido seu caráter multissensorial, sua capacidade semiótica e sua multiculturalidade, como afirma 
Morán: 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem musical e escrita. Linguagens que 
interagem superpostas, interligadas, somadas, não-separadas. Daí a sua 
força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras. O vídeo 
seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades (no imaginário), em 
outros tempos e espaços. (MORÁN, 1995, p.28).

Como trata-se de um trabalho propositivo, vale reforçar as possibilidades de uso, ainda em Morán (1995). 
Partindo do trabalho do autor, este audiovisual tem grande potencial para ser utilizado como sensibilização, 
como ilustração, bem como conteúdo de ensino.

O primeiro material tem papel importante para a introduzir a discussão sobre a questão indígena, termos 
adequados, luta pela terra, entre outros. Contudo, não há uma abordagem que contribua na construção do 
conhecimento sobre a cosmovisão indígena. Sobre a concepção de território, de tempo e de espaço dos povos 
originários. De acordo com Haesbaert (2021):

Essa visão descolonial predominantemente ecofeminista e/ou indígena do 
território se expande, como vimos, do corpo individual ao corpo da própria 
terra –ou da terra vista como corpo–. Em uma posição ainda mais ampliada 
dessa leitura “corpórea” e vivida do território, da territorialidade e da 
territorialização, temos a abordagem mais abrangente, aquela que interpreta 
como território o próprio mundo vivido por determinado grupo ou cultura 
em seu conjunto –ou até mesmo, no seu extremo, o conjunto de mundos 
(o pluriverso) que marca e, de alguma forma, garante nossa existência no 
planeta. (HAESBAERT, 2021, p.195)

 
Nesse sentido, o livro Ideias para adiar o fim do Mundo, do autor indígena Ailton Krenak (2019) 

contribui no sentido de aprofundar a discussão sobre a inviabilidade do modelo social, econômico, político e 
ambiental do capitalismo colonial extrativista, apresentando a relação ontológica dos povos originários com a 
Terra, ou seja, a cosmovisão indígena pode ajudar a adiar o fim do mundo. Mais uma vez um autor indígena, 
cujo a obra é uma transcrição de uma palestra dada por ele na Universidade de Brasília (UnB), respeitando a 
tradição oral dos povos originários, fato que pode servir de indutor para a discussão dos saberes originários 
e suas formas de transmissão. Além do exposto, na perspectiva dos multiletramentos, uma obra literária que 
instiga a imaginação e a significação do mundo sob uma perspectiva diferente, contribuindo também para o 
aprimoramento da interpretação textual. Abaixo, a imagem da capa da referida obra e de seu autor.
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Figura 2: Capa no livro Ideias para adiar o fim do mundo e uma foto do autor Ailton Krenak (2019).

Retomando a abordagem sobre o caminho tradicional de se trabalhar a demografia do Brasil no Ensino 
Médio, especificamente a formação do povo brasileiro, é comum transitar da matriz indígena para a africana. O 
Brasil tem avançado nas últimas décadas com relação à abordagem da história afro-brasileira, principalmente 
após a aprovação da Lei 10639/03, que torna obrigatório a presença nos currículos e salas de aula. No entanto, 
essa abordagem ainda é estereotipada, fragmentada, além de não tornar claro o suficiente a forma como o 
apagamento da história e da cultura africana se deu. A forma como a multiplicidade epistêmica dos povos 
africanos escravizados no Brasil não chegou até a atualidade, restando apenas a narrativa construída pelo 
colonizador.

Para essa finalidade, avançando na multimodalidade na perspectiva dos multiletramentos, a música 
Palmares 1999, da banda de reggae brasiliense Natiruts, oferece grandes contribuições. Primeiramente, é uma 
música do gênero raggae, movimento musical originalmente negro, com sonoridade fortemente influenciada 
pelos povos africanos (o movimento é de origem jamaicana). Por si só, o gênero nasce, cresce e se fortalece 
em uma perspectiva de resistência do povo preto no mundo todo. A banda é composta, majoritariamente, 
por artistas negros, garantindo o lugar de fala e a superação da narrativa eurocentrada. Para além dessas 
considerações, a letra apresenta uma concepção crítica sobre o registro da história negra no Brasil, bem como 
relaciona esse apagamento ao processo de segregação socioespacial e econômica. Abaixo, cinco estrofes da 
música que podem ser utilizadas em diferentes contextos didático-pedagógicos: 

A cultura e o folclore são meus

Mas os livros foi você quem escreveu

Quem garante que Palmares se entregou?

Quem garante que Zumbi você matou? 

(1ª estrofe)

Perseguidos sem direitos nem escolas

Como podiam registrar as suas glórias?

Nossa memória foi contada por você
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E é julgada verdadeira como a própria lei

 (2ª estrofe)

Por isso temos registrados em toda história

Uma mísera parte de nossas vitórias

É por isso que não temos sopa na colher

E sim anjinhos pra dizer que o lado mau é o candomblé 

(3ª estrofe)

A influência dos homens bons deixou a todos ver

Que a omissão total ou não

Deixa os seus valores longe de você

Então despreza a flor zulu

Sonha em ser pop na zona sul

Por favor não entenda assim

Procure o seu valor ou será o seu fim

(4ª estrofe)

Por isso corres pelo mundo sem jamais se encontrar

Procura as vias do passado no espelho mas não vê

Que apesar de ter criado o toque do agogô

Fica de fora dos cordões do carnaval de Salvador 

(5ª estrofe)

Compositor: Alexandre Carlo

Como é possível verificar, a letra convida o ouvinte a refletir sobre a forma como se deu a imposição da 
cosmologia da narrativa única proposta por Massey (2005), ou as histórias únicas sobre a qual reflete a autora 
nigeriana Chimamanda Adichie, em um TED talks intitulado ‘’Os perigos de uma história única’’, entretanto 
em um contexto genuinamente brasileiro, a partir da música negra brasileira, com toda a contribuição sensorial 
e reflexiva que a música possui. 

Por fim, com o objetivo de aprofundar as reflexões sobre  como esses silêncios se reproduzem no Brasil, 
a relação deles com o racismo estrutural e, sobretudo, a necessidade de romper com esses silêncios de forma 
que a multiplicidade do povo brasileiro esteja realmente representada, o audiovisual Precisamos romper com os 
silêncios, da autora e ativista negra e feminista Djamila Ribeiro, pode dar grandes contribuições. A autora parte 
da sua experiência como mulher negra para apontar os múltiplos silenciamentos, como o histórico, social, 
espacial e institucional se apresentam na sociedade brasileira de forma a perpetuar o racismo estrutural como 
uma realidade. Portanto, além de contribuir na discussão sobre as ausências de pessoas pretas, indígenas ou 
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outros grupos, a obra pode servir de indutora da reflexão sobre as territorialidades negras e como esses silêncios 
se manifestam no espaço geográfico, nos dados socioeconômicos e em outras esferas da sociedade.   Assim 
como no caso do Youtuber indígena, esse material pode ser utilizado como sensibilização, como ilustração ou 
como conteúdo de ensino. Abaixo, imagem da obra. 

Figura 3: frame da obra sugerida. Disponível em: https://youtu.be/6JEdZQUmdbc .

As sugestões aqui apresentadas, buscam promover o ensino de uma Geografia crítica, humanista e 
decolonial no Ensino Médio, através das contribuições da Pedagogia dos Multiletramentos e suas aproximações 
com a geografia, acreditando, como Batista, Becker e Cassol, que ‘’os multiletramentos são a manifestação 
educacional da fluidez da sociedade contemporânea, porém com uma característica clara de retomar o 
pensamento complexo e crítico sobre o espaço, o tempo, a sociedade e a natureza, contribuindo com a formação 
cidadã dos estudantes’’ (BATISTA et al., 2019, p. 5). 

Considerações

A geografia como ciência e componente curricular no Ensino Médio tem muito a contribuir para a 
construção de uma sociedade onde o espaço seja concebido como a esfera da possibilidade de coexistência da 
multiplicidade contemporânea, como afirma Massey (2009). Para caminhar nessa direção, faz-se necessário 
promover um processo de giro descolonial na forma como abordamos determinados conteúdos em sala de 
aula.

Um dos caminhos para descolonizar a geografia escolar, explorado nesse artigo,  perpassa por rever a 
forma como desenvolvemos o conteúdo de demografia do Brasil no Ensino Médio, em especial a formação 
do povo brasileiro, com o objetivo de constituir uma narrativa múltipla, onde as cosmovisões que foram 
subordinadas pelo colonialismo possam expressar suas espacialidades e territorialidades, bem como suas 
identidades. 

As obras aqui sugeridas e embasadas são possibilidades qualificadas de fomentar os importantes 
e necessários debates para a construção de uma geografia crítica e humanista na educação básica, onde a 
juventude em formação deve ter a oportunidade de desenvolver capacidades, valores e princípios que viabilizem 
a existência de todos. Para isso, é latente desconstruir os efeitos deletérios do colonialismo na forma como nos 
vemos, vemos o mundo e produzimos conhecimento. 

A Pedagogia dos Multiletramentos e sua interface com a geografia promove grandes possibilidades de 
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desenvolvimento de aprendizagens significativas nas juventudes contemporâneas. A multimodalidade e a 
multiculturalidade estão totalmente alinhadas com a forma como eles se comunicam entre si, com o mundo 
e com o conhecimento, como afirma  Spode et al. (2022), é ‘’(...) nesse sentido que o ensino de Geografia deve 
estar conectado com estas transformações nas relações sociais, impostas pela globalização, utilizando-se de 
todos os recursos possíveis que auxiliem na identificação e no entendimento das dinâmicas do mundo atual’’ 
(SPODE et al. 2022, p. 5). Além disso, permite contemplar os diferentes perfis de aprendizagens presentes em 
sala de aula. Portanto, quando empregada na perspectiva geográfica e descolonial o resultado é potencializado.
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